
 
 

EDUCAÇÃO PERMANENTE NA QUALIFICAÇÃO DAS EQUIPES DE SAÚDE 

RIBEIRINHAS EM UM MUNICÍPIO DO ESTADO DO AMAZONAS 

 

Introdução: Os desafios a serem superados pela enfermagem no cuidado à saúde dos 

ribeirinhos do Amazonas, a atenção às suas necessidades essenciais e a identificação das 

vulnerabilidades frente às condições adversas para o seu pleno desenvolvimento saudável. 

Objetivos: Relatar a experiência no desenvolvimento de educação permanente na qualificação 

das equipes de saúde ribeirinhas no interior do estado do Amazonas. Método: Trata-se de um 

relato de experiência, sobre a implementação da educação permanente de 11 Equipes de Saúde 

da Família Ribeirinha do Município de Autazes – Amazonas no ano de 2018, com a seguinte 

sequência: Primeira ação – roda de conversa entre as equipes para problematização e elucidação 

de elementos facilitadores; Segunda ação – realização de oficinas integrativas para 

contextualização do cenário e produção de estratégias de trabalho com o ribeirinho; Terceira 

ação – avaliação do processo de trabalho, através do monitoramento dos indicadores de saúde. 

Resultados: As atividades desenvolvidas evidenciam que a qualificação com a implementação 

da educação permanente vem suprindo a grande necessidade de aprimoramento de cuidados de 

saúde com a população ribeirinha, subsidiando de modo significativo a qualificação dos 

profissionais de saúde.  Constatou-se a diminuição de alguns dos agravos como diarreia, óbitos 

por afogamentos, mortalidade infantil, dentre outros. Conclusão: As estratégias de educação 

permanente fortalecem a equipe de saúde e estimulam as ações integradas e operacionalizadas 

passando a reconhecer o seu papel nesse processo. Os profissionais de saúde passaram a 

usufruir de melhores conhecimentos e informações para a realização do seu trabalho com 

população ribeirinha. Implicações para a enfermagem: Em virtude das atribuições de 

Enfermagem na Política Nacional de Atenção Básica, este relato contribui para o fortalecimento 

e ampliação das práticas de trabalho dos profissionais de enfermagem na qualidade da atenção 

e garantia do acesso aos serviços de saúde aos ribeirinhos do Amazonas, atuando na promoção 

do desenvolvimento integral da saúde.  
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